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O cofre nº 24 

Um livro de horas do Palácio Nacional de Mafra:  
caso de estudo e de intervenção1 

Abstract 
 
Cofre no. 24 makes part of a set of eight French book of 
hours dated from the 15th century and included, via a 
collector, within the extent of the Mafra Palace's library 
collection over the course of the second half of the 
18th century. This recent study, undertaken by an inter-
disciplinary team, reflects the implementation of a 
conservation strategy for this manuscript that was in an 
advanced state of deterioration: the material loss of folios 
contributed to an alteration in the text block and its 
binding, which was no longer exercising its function of 
stabilising the structure in overall terms. 
The urgent need to stabilise the book and re-establish its 
equilibrium, through an intervention in its structure, 
led specialists from different fields of knowledge to decide 
presenting a detailed and carefully prioritised proposal for 
implementation by conservators/restorers and thus 
contributing towards not only valuing the manuscript but 
also preserving it for future generations.  

Resumo 
 
O cofre nº 24 faz parte de um conjunto de oito livros de horas 
franceses, datados do século XV, que integraram o acervo da 
biblioteca do Palácio de Mafra já no decorrer da 2ª metade do 
século XVIII, por via de um coleccionador.  
O recente estudo, levado a cabo por uma equipa 
interdisciplinar, reflecte o desenvolvimento de uma estratégia 
de conservação deste manuscrito que se encontrava em 
avançado estado de deterioração: as perdas materiais de fólios 
contribuíram para uma alteração do bloco de texto e a 
encadernação, posterior ao corpus original, já não exercia a sua 
função de estabilização de toda a estrutura.  
A necessidade urgente de estabilizar o livro e restabelecer 
o seu equilíbrio, através de uma intervenção na sua 
estrutura, levou a uma tomada de decisão dos especialistas 
das diferentes áreas do conhecimento que apresentaram 
uma proposta de tratamento criteriosa levada a cabo pelos 
conservadores/restauradores contribuindo, desta forma, 
para a valorização do manuscrito e a sua preservação para 
as gerações futuras.  
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Ao lado: Mafra, PNM, cofre nº 24, fl. 17v 
Virgem com o Menino e doadora e filhas 

(iluminura sobre texto de 4 linhas. 92x64 mm) ca. 1420 
Fotos Rita Araújo, Ana Lemos, Cristina Montagner, Ricardo Naito 



 



O 
 cofre nº 24 faz parte de um conjunto de oito livros 
de horas franceses, datados do século XV, que inte-
graram o acervo da biblioteca do Palácio Nacional 

de Mafra já no decorrer da 2ª metade do século XVIII, por 
via de um coleccionador. Estes manuscritos, exemplares da 
iluminura da época quatrocentista, surgem no contexto da 
vida de corte, cujos membros constituintes formam uma 
das clientelas que dinamizam e permitem o florescimento 
da criação artística, reflectindo a mentalidade da época e a 
relação de uma família com um objecto que é transmitido 
de geração em geração: o livro de horas. Uma das caracte-
rísticas deste tipo de livro era a de ser especificamente exe-
cutado para um indivíduo, que o encomendava para si ou 
para oferecer, revelando muitas vezes um gosto próprio, 
bem como o seu poder económico enquanto encomendador, 
reflectido no número das iluminuras contidas. No cofre 
nº24, duas iluminuras confirmam ter este livro de horas 
pertencido a uma mulher. A que abre a oração Obsecro te 
(fl.17-22) representa a doadora, ajoelhada e de mãos postas, 
acompanhada de duas figuras femininas (muito provavel-
mente as filhas), perante a Virgem com o Menino, embora o 

texto se encontre ao masculino (“famulo tuo” em vez de 
“famule tue”)2. E num fólio adicionado posteriormente, já 
na segunda metade do século XV, ilustrando a oração a 
Santa Ana “De sancta anna antiphona” (fl.153-153v), a doa-
dora faz-se representar, igualmente ajoelhada, segurando 
um livro aberto nas mãos, diante de Santa Ana ensinando a 
Virgem a ler, testemunhando, assim, a passagem deste livro 
de geração em geração. No entanto, o rosto da doadora 
parece ter sido rasurado apontando, assim, para uma prová-
vel mudança de proprietário. Estas duas iluminuras reflec-
tem a nova forma de pensamento da sociedade medieval do 
século XV, a Devotio Moderna. Por via dela, mesmo sem se 
deslocar à igreja, o indivíduo podia desenvolver um exercí-
cio de piedade na intimidade do lar. A imagem sagrada po-
tencia a leitura do texto acentuando a piedade de cada um. 
O doador/encomendar entra, assim, no espaço que antes 
era reservado ao sagrado fazendo agora representar-se, 
ajoelhado e de mãos postas, ao lado da Virgem com o Menino, 
de Santa Ana com a Virgem e dos seus santos de devoção 
participando, desta forma, na cena sagrada que se desenrola 
diante de si. 
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Na página seguinte:  
Tabela dos textos do cofre nº 24 

PNM, cofre nº 24, fl. 153, Santa Ana ensinando a Virgem a ler e doadora 
(iluminura sobre texto de 4 linhas 97x71 mm) 2ª metade do século XV 

PNM, cofre nº 24, fl. 13, São João Evangelista 
(iluminura sobre texto de 5 linhas 94x63 mm) ca. 1420 
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FÓLIOSFÓLIOS  TEXTOTEXTO  

11--12v12v  
    

Calendário em francês (região por definir), 1 fólio frente e verso por mês, festas principais assinaladas a vermelho. A destacar 
este grupo de festas assinaladas a vermelho: saint Anthoine (17 de Janeiro); saint Medart (8 de Junho); saint Anthoinede Pade (13 
de Junho); saint Memer (17 de Agosto); saint Benigne (24 de Novembro). 

1313--16v16v  
    

As quatro lições do evangelho. (fl.13-14v) Evangelho segundo São João; (fl.14v-15v) Evangelho segundo S. Lucas (falta 
a iluminura e o início do texto: “In illo tempore. Missus est / gabriel angelus a deo in / civitatem galilee cui nomen na/
zareth ad virginem desponsatam / viro cui nomen erat ioseph de do/mo david et nomen virginis / maria. Et ingressus ange-
lus ad / eam dixit: Ave Maria gratia ple/na: dominus tecum benedicta tu / in mulieribus. Que cum audisset tur/bata est in 
sermone eius et cogitabat / qualis esset ista salutatio. Et ait / angelus ei. Ne timeas maria in/venisti enim gratiam apud do-
mi/num. Ecce concipies in utero et pa/ries”); (fl.15v-16v) Evangelho segundo S. Mateus (falta a iluminura e o início do 
texto: “In illo tempore Cum natus esset Iesus in / bethleem iude in diebus hero/dis regis ecce magi ab oriente ve/nerunt 
iherosolimam dicentes: / Ubi est qui / natus est rex iudeorum. Vidimus enim stellam eius in oriente / et venimus cum (…) 
ado/rate eum. Audiens autem hero/des rex turbatus est et omnis ihero/solima cum illo. Et cogregans / omnes principes 
sacerdotum et / scribas populi siscitabatu ab eis / ubi Christus nasceretur. At illi di/xerunt ei In bethleem iude. Sic / enim 
scriptum est per prophetam”); (fl.17) Evangelho segundo São Marcos (falta a iluminura e o início do texto: “In illo tempore. 
Recumben/tibus undecim discipulis ap/paruit illi iesus et exprobravit in/credulitatem illorum et duritiam / cordis quia his 
qui viderant eum / resurrexisse, non credi/derant et dixit eis. Euntes in mun/dum universum predicate evan/gelium omni 
creature. Qui credide/rit et batizatus fuerit salvus erit. / Qui vero non crediderit condemna/ bitur. Signa autem eos qui cre-
di/derint hec sequentur In nomine / meo demonia ecicient linguis lo/quentur novis”). 

17v17v--2222  
    

Oração à Virgem Obsecro te. Oratio beate marie virginis. Obsecro te…. 

2222--2626  
    

Oração à Virgem O intemerata. Oratio beate marie virginis. O intemerata…. 

26v26v  Em branco. 

2727--89v89v  
    

As Horas da Virgem. Ao uso de Autun(?). A destacar: (fl.30) [matinas] Hymn. Quem terra…; (fl.34v-35) [matinas] Lec.I 
Sancta Maria virgo…; (fl.54) [prima] Ant. Quando natus es…; (fl.58v) [prima] Cap. Virgo verbo concepit…; (fl.71v) [noa] Ant. 
Ecce Maria…; (fl.74) [noa] Cap. Felix namque es…; (fl.87v) [completas] Hymn. Virgo dei genitrix…; (fl.88) [completas] Ant. 
de “Nunc Dimittis” Salve…. A assinalar perda material de texto com iluminura: fl.39v adicionado posteriormente. 

9090--108v108v  
    

Os sete salmos penitenciais e a ladainha dos santos. Salmo 6: Domine in furore… (fl.90); Salmo 31: Beati quorum…(fl.91v); 
Salmo37: Domine ne in furore… (fl.93); Salmo 50: Miserere mei Deus… (fl.95v); Salmo 101: Domine exaudi… (fl.98); Salmo 129: 
De profundis… (fl.101); Salmo 142: Domine exaudi… (fl.102). 

109109--111111  As Horas da Cruz. A assinalar perda material de texto: falta o início (não há continuidade entre o texto do fólio 108v e 109: 
1 bifólio ausente no 14º caderno). 

111v111v--116116  As Horas do Espírito Santo. Hore de sancto spiritu…. A assinalar perda material de texto com iluminura: fl.112 adicionado 
posteriormente. 

116116--143143  O Ofício dos Defuntos.Vigilie mortuorum…. Uso por definir. A destacar: (fl.129v) Lec.I Parce michi domini…; (fl.130) R. 
Credo quod redemptor…; (fl.130v) Lec.II Tedet animam meam… ; (fl.131) R. Qui Lazarum resuscitasti…; (fl.131v) Lec.III Manus 
tue domine fecerunt…; R. Não se encontra assinalado; Lec.IV Não se encontra assinalado; R. Não se encontra assinalado; Lec.V 
Não se encontra assinalado; R. Não se encontra assinalado; Lec.VI Não se encontra assinalado; R. Não se encontra assinalado; 
Lec.VII Não se encontra assinalado; R. Não se encontra assinalado; Lec.VIII Não se encontra assinalado; R. Não se encontra 
assinalado; Lec.IX Não se encontra assinalado; R. Não se encontra assinalado. 

143143--149149  As Quinze Alegrias da Virgem (em francês). Les .xv.Joyes. Doulce dame de misericorde…. 

149149--152v152v  Preces a Nosso Senhor (em francês). Douls dieux douls pere…. 

153153--153v153v  Oração a Santa Ana. De sancta anna…. Fl.113 adicionado posteriormente entre o 19º e o 20º caderno. 

154154--164164  Sufrágios. (fl.154) Ci apres sensuit memoire de monseigneur saint michiel… (São Miguel); (fl.156v) Ceste oraison se 
doit dire au matin quant on se lieve et au soir quant on se couche pour soy mettre en la garde des anges. Sancte angele 
dei… (oração ao anjo da guarda); (fl.157v) Memoire de saint iehan baptiste… (São João Baptista); (fl.158) De la croix… 
(oração à Cruz); (fl.158) De saint pierre et saint pol… (São Pedro e São Paulo); (fl.158v) De saint estienne… (Santo 
Estêvão); (fl.159) De saint blaise… (São Brás); (fl.159v) De sainte katherine… (Santa Catarina); (fl.160) De la magda-
lene… (Santa Maria Madalena); (fl.161) De sainte barbe… (Santa Bárbara); (fl.162) Cy apres sensuivent les vers monsei-
gneur s. benart… (São Bernardo) ; (fl.163) De saint iehan euuangeliste… (São João Evangelista). 

164164--173v173v  Orações. (fl.164) Oroison a dire quant on lieve le corps notre seigneur…; (fl.164v) Ceste oraison qui sensuit se doibt 
dire quant le prestre signe le calice… ; (fl.165) Cy apres sensuivent sensuivent memoires de plusieurs sains… ; (fl.166) 
Au saint esperit… (Espírito Santo) ; (fl.166v) Un Saint fit ceste oroison… ; (fl.167) Saint augustin fit ceste oroison… 
(Santo Agostinho) ; (fl.167v) Ceste oroison se doibt dire apres la consecration du corps… ; (fl.168) Ceste oroison se 
doibt dire apres sanctus… ; (fl.170) Ceste oroison se doibt dire quant le prestre est en son memento… ; (fl.172v) 
Ceste se doit dire devant la elevacion… ; Ceste oroison se dire quant le prestre lieve le calice… ; (fl.173) Ceste se 
doibt dire quant on dit Agnus.... 

173v173v--180v180v  Orações à Virgem. (fl.173v) Cy apres sensuivent mémoire des .v. festesvnotre dame et premierement de la concep-
cion… ; (fl.174v) Memoire de la nativite nostre dame… ; (fl.175) Memoire de la annunciacion… ; (fl.176) Memoire de 
la purificacion… ; (fl.176v) De lasumpcion… ; (fl.177) Cy sont les .vii. ioies celestieles notre dame composees par 
saint thomas le martir… ; Cy apres sensuivent les xv. ioies temporelles de la glorieuse vierge marie…. 

180v180v--181181  Oração a Santa Margarida.De sainte margarite…. 

181v181v  Em branco. 



IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE CRÍTICA DOS TEXTOS 
 
 Considerado como um dos elementos essenciais do livro 
de horas, o calendário (fl.1-12v) abre, regra geral, o conjunto 
de textos que formam estes livros de orações. Os santos aí 
assinalados apontam para uma região de devoção, algumas 
das festas, de tradição local, podendo indicar os santos de de-
voção do próprio encomendador. Embora o estudo dos santos 
incluídos no calendário do cofre nº24 (Lemos, 2012: 137-151) 
não nos permita, à luz dos conhecimentos actuais, avançar 
com uma hipótese conclusiva salientamos a presença de saint 
benigne a 24 de Novembro, um dos primeiros evangelizadores 
da Borgonha, nomeadamente de Autun, num livro de horas 
com um ofício da Virgem que aponta para o uso de Autun. 
 Seguem-se habitualmente os Evangelhos (fl.13-16v), pelos 
quais começam, após o calendário, os livros de horas do século 
XV. Lidos por ocasião das quatro grandes festas da Igreja, 
oferecem ao fiel uma visão do ano litúrgico. Cada um destes 
textos é, habitualmente, antecedido por uma iluminura com o 
evangelista acompanhado pelo seu símbolo, segundo a visão 
de Ezequiel (1, 4-12): São João com a águia, São Lucas com o 
touro, São Mateus com o anjo e São Marcos com o leão, sem-
pre nesta mesma ordem. Por vezes, em alguns manuscritos a 
figura de São João é a única representada, abrindo os frag-
mentos dos Evangelhos. Uma particularidade a assinalar é o 
facto de no nº24 o início do texto correspondente a cada um 
dos outros Evangelhos se encontrar truncado (São Lucas, São 
Mateus e São Marcos) e essa lacuna corresponder, proporcio-
nalmente, à mancha de ocupação da parte do texto em falta 
acompanhado de uma iluminura. Pensamos, como hipótese 
plausível, terem existido no corpus primitivo para depois vi-
rem a ser retiradas. 
 No evangelho segundo São João do cofre nº24 (fl.13), o ilu-
minador não seguiu a iconografia mais recorrente, preferindo 

um dos episódios relata-
dos na Legenda Áurea, a 
disputa que opôs São 
João Evangelista ao 
sumo-sacerdote do tem-
plo de Diana: o episódio 
da taça com veneno re-
porta a descrença do 
sumo-sacerdote; este 
exige que São João Evan-
gelista beba de uma taça 
de onde escapa veneno, 
normalmente sinalizado 
por um dragão com uma 
ou várias cabeças e que 
aqui assume a forma de 
feixes dourados, de modo 
a provar que o seu Deus é 
o verdadeiro. O gesto da 
sua mão direita evoca a 
exorcização do veneno 
pelo sinal da cruz. 
 As orações Obsecro te 
e O intemerata, muito 
populares na época, apa-
recem em quase todos os 
livros de horas, podendo 
mesmo considerar-se 
excepção aqueles em que 

estão ausentes, embora fazendo parte dos elementos secun-
dários no conjunto de textos que os compõem. As orações à 
Virgem constituem um caso da grande espiritualidade da 
época, nomeadamente no que diz respeito à importância vo-
tada ao culto mariano. A oração Obsecro te (fl.17-22) apresen-
ta-se em primeiro lugar, logo seguida da O intemerata (fl.22-26), 
sendo as iluminuras deste último texto menos numerosas. A 
Obsecro te recebe, neste manuscrito, uma iluminura da doa-
dora e suas filhas, ajoelhadas e de mãos postas, diante da 
Virgem com o Menino (fl.17v). 
 O texto das Horas da Virgem forma o elemento principal 
do livro de horas e está na base da denominação do próprio 
manuscrito. Regra geral, sendo as Horas da Virgem o cerne 
de um livro de horas, as oito horas canónicas do ofício deve-
riam ser ilustradas pela cena correspondente. Consideradas 
como o núcleo central de um livro de horas, são aqui ilustra-
das por iluminuras do Ciclo das Horas da Infância, tendo 
sido contempladas todas as horas canónicas: matinas, laudes, 
prima, tércia, sexta, noa, vésperas e completas. 

Horas  
canónicas 

 
Iluminura 

Data de 
execução 

Matinas Anunciação (fl.27) ca. de 1420 

Laudes Visitação (fl.39v) ca. de 1470 

Prima Natividade (fl.53) ca. de 1420 

Tércia Anúncio aos Pastores (fl.60) ca. de 1420 

Sexta Adoração dos Magos (fl.65v) ca. de 1420 

Noa Apresentação do Menino no Tem-
plo (fl.70v) 

ca. de 1420 

Vésperas Fuga para o Egipto (fl.75v) ca. de 1420 

Completas Coroação da Virgem (fl.83v) ca. de 1420 
86 
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PNM, cofre nº 24, fl. 39v, Visitação 
(iluminura sobre texto de 3 linhas 86x50 mm) ca. 1470 

PNM, cofre nº 24, fl. 112, Pentecostes 
(iluminura sobre texto de 3 linhas 86x50 mm) ca. 1470 



 No que diz respeito ao cofre nº24, ele apresenta algu-
mas particularidades que passamos a analisar. No conjunto 
dos textos que o compõem, assinalamos algumas perdas 
materiais: no final das matinas constatámos que o texto do 
fl. 39 está inacabado e que o do fólio acrescentado, dando 
início às laudes, não preenche a falta assinalada. A iluminu-
ra da Visitação distingue-se, assim, das restantes, sendo de 
uma época mais tardia (ca. de 1470); reencontrámos o mes-
mo problema no início do Ofício do “Sancto spiritu”, em 
que a iluminura do Pentecostes sugere o mesmo autor da 
primeira. No caso presente terá havido uma perda material 
dos fólios que continham as iluminuras da Visitação e do 
Pentecostes, tendo o seu possuidor decidido compensar 
essa perda, a posteriori, mandado executar ou adquirindo as 

Horas da Virgem Cofre nº 24 - ao uso de Autun 

Matinas 
Invitatorium 

Ave maria… (fl.27v) 

Matinas 
Ymnus 

Quem terra pontus… (fl.29v) 
Antiphona ps.8: Benedicta tu. (fl.30) 

Matinas 
Lectio I 

Sancta maria virgo… (fl.34v-35) 
Responsorium: Sancta et immaculata… (fl.35) 

Laudes 
Antiphona 

(variante) Gloria patri (fl.48v) 

Laudes 
Capitulum 

(variante) In omnibus requiem… (fl.49) 

Laudes 
Hymnus 

O gloriosa domina… (fl.49v) 

Laudes 
Antiphona super  
Benedictus 

(variante) Beata dei (fl.50) 

Prima 
Hymnus 

Veni creator spiritus… (fl.53v) 

Prima 
Capitulum 

Virgo verbo concepit… (fl.58v) 
R: Ave maria gracia… (fl.58v) 
V: Benedicta tu… (fl.58v) 

Tercia 
Hymnus 

Veni creator spiritus… (fl.60v) 

Tercia 
Capitulum 

Beatam me dicent… (fl.63v) 
R: Post partum… (fl.64) 
V: Dei genitrix…(fl.64) 

Sexta 
Capitulum 

Paradisi porta… (fl.69) 
R: Sancta dei genitrix… (fl.69) 
V: Intercede…(fl.69) 

Noa 
Capitulum 

Felix namque es… (fl.74) 
R: Ora pro nobis…(fl.74) 
V: Ut digni…(fl.74) 
V: Speciosa facta es…(fl.74) 
R: In delicijs… (fl.74) 

Vésperas 
Antiphona 

(variante) Beata mater… (fl.80) 

Vésperas 
Capitulum 

Beata es virgo maria… (fl.80v) 

Vésperas 
Hymnus 

Aue maris stella… (fl.80v) 

Vésperas 
Antiphona super  
Magnificat 

Hec est regina… (fl.81v) 

Completas 
Hymnus 

Virgo dei genitrix… (fl.87v) 

Completas 
Capitulum 

Virgo verbo concepit… (fl.88) 

Completas 
Antiphona super 
Nuncdimittis 

Salve… (fl.88) 
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iluminuras que actualmente ali se encontram. Facto inte-
ressante é a forma de inserção no texto através de um fólio 
com as margens ornamentadas compostas por um sistema 
de colagem, para o qual, até à data, só conhecemos dois 
paralelos - numa iluminura representando o “Nascimento 
da Virgem”4 e em algumas iluminuras de um manuscrito 
conservado na biblioteca municipal de Amiens (BM - 
ms.0107)5. 
 O estudo das sequências identificadoras do uso do ofício 
da Virgem aponta, com apenas quatro variantes assinala-
das, para a região de Autun. 

 

PNM, cofre nº 24, fl. 126v, O Cortejo Fúnebre 
(iluminura sobre texto de 4 linhas 96x64 mm) ca. 1420 

Ao lado:  
Sequências identificadoras do uso das Horas da Virgem3 

 

Na página anterior:  
O Ciclo das Horas da Infância do cofre nº24 



 Seguem-se os Salmos Penitenciais, “Incipiunt septem 
psalmi penitenciales”, num total de sete. Fazem parte dos 
textos fundamentais dos livros de horas, sendo a sua ausên-
cia extremamente rara. Exprimem a dor humana e a consci-
ência dos pecados cometidos, reflectindo, ao mesmo tempo, 
a esperança do perdão. Teriam sido da autoria do rei David 
para expiar os seus pecados, o maior dos quais, a sua rela-
ção adúltera com Betsabé. 
 A habitual iluminura de David em oração, a marcar o 
início deste ofício nos livros quatrocentistas, confirma-se 
no cofre nº24 (fl.90) embora a ilustração dos salmos peni-
tenciais seja bastante variada podendo surgir a representa-
ção de David e Golias, do Juízo Final, o último julgamento 
das almas pelo Salvador no fim dos tempos e, partir da se-
gunda metade do século XV, o da própria Betsabé no banho. 
 As Horas da Cruz e do Espírito Santo não ocupam um 
lugar específico nos manuscritos, podendo surgir após as 
Horas da Virgem, após as litanias, os sufrágios, ou mesmo 
após as orações Obsecro Te e O Intemerata, como a seguir à 
Missa da Virgem. No cofre nº24 foram colocadas entre os 
Salmos Penitenciais e o Ofício dos Defuntos, encontrando-
se o texto de ambas truncado, faltando o início das Horas 
da Cruz e parte do texto do início das Horas do Espírito 
Santo tendo, neste último, a iluminura de Pentecostes do 
corpus original sido substituído por uma datando já de ca. 
de 1470 com o mesmo tipo de margens ornamentadas com-
postas por um sistema de colagem observadas na Visitação, 
como já salientado. Contam-se entre os textos secundários 
de um livro de horas, tal como as Horas da Santíssima 
Trindade.  
 O Ofício dos Defuntos (fl.116-143) ou Ofício dos Mor-
tos, outro dos elementos essenciais do livro de horas e que, 
habitualmente, vem logo a seguir aos Salmos Penitenciais e 
às Ladainhas dos Santos, constitui o conjunto das orações 
recitadas frente ao caixão, colocado num féretro, 
no coro da igreja, no decorrer da vigília 
mortuária que precedia o enterro. 
O seu conteúdo não sofreu gran-
des alterações, sendo semelhante 
ao que podemos encontrar nos 
Breviários e nos Antifonários. 
Contém, quase sempre, uma 
única iluminura que no século 

XIV reproduz um ofício fúnebre na igreja ou a inumação de 
um corpo no cemitério. No século XV acrescentam-se ou-
tros temas, como o da morte na figura de um esqueleto, a 
ressurreição da Lázaro e os três mortos e os três vivos. 
Embora este texto seja o que propicia maior variedade ico-
nográfica, o tema mais comum é o do ofício de um defunto. 
A iluminura do cofre nº24 (fl.116v) reveste de especial im-
portância por representar um tema bastante raro, o do cor-
tejo fúnebre pelas ruas da cidade. A celebração da morte 
envolve uma das áreas mais sensíveis da cultura e mentali-
dade do final da Idade Média, amplamente estudada pelos 
historiadores deste período, com profundas implicações, 
como é sabido, na representação visual e expressão estética. 
A morte, sobretudo a morte súbita, constituía um dos maio-
res medos do Homem medieval, adquirindo a leitura quoti-
diana deste ofício uma função de memento mori, uma protecção 
contra os perigos deste tipo de morte tão temido.  
 O estudo do texto do Ofício dos Defuntos, tendo por base 
a obra de Knud Ottosen (Ottosen, 2007), não permitiu, con-
tudo, identificar o uso do texto do cofre nº24 pelo facto dos 
elementos assinalados serem insuficientes para o determinar. 
 Já as Quinze Alegrias da Virgem, em francês, são o tex-
to mais recorrente no conjunto dos manuscritos mafrenses. 
No cofre nº24 (fl.143-149), “Les xv Joyes. Doulce dame de 
misericorde mere de pitie fontaine de tous biens” aparece 
após o Ofício dos Defuntos precedendo o texto das Preces a 
Nosso Senhor (em francês) Douls dieu douls pere sainte trinite 
ung dieu en trois persones. Beaulx sire dieu ie vous requier con-
seil et aide en lonneur et en la remembrance de celui (fl.149-
152v) que no nosso manuscrito abre o sufrágio dos santos. 
 A oração que se segue, dedicada a Santa Ana, faz parte 
do conjunto dos Sufrágio dos Santos do cofre nº24 (fl.149-
164). Este grupo de orações vem, regra geral, logo depois 
do Ofício dos Defuntos ou, caso contrário, 

a fechar o conjunto de textos 
que formam o livro de horas, 
uma vez que advêm da inter-
cessão pelos mortos ou pela 
salvação das almas daqueles 
que as pronunciam. Trata-se 
evidentemente de outra mani-
festação da religiosidade do 
homem medieval, que dirige 

88 

IN
V

EN
IR

E 

PNM, cofre nº 24, fl. 90 
Quebra da linha de costura e cadernos soltos, ca. 1420 

PNM, cofre nº 24, fl. 90 
Quebra da linha de costura e cadernos soltos, ca. 1420 



as suas memoriae aos seus santos protectores. As orações 
do cofre nº24 inserem-se na fórmula mais corrente, com 
um conjunto de treze orações: (fl.154) Ci apres sensuit me-
moire de monseigneur saint michiel… (São Miguel); (fl.156v) 
Ceste oraison se doit dire au matin quant on se lieve et au soir 
quant on se couche pour soy mettre en la garde des anges. 
Sancte angele dei… (oração ao anjo da guarda); (fl.157v) 
Memoire de saint iehan baptiste… (São João Baptista); 
(fl.158) De la croix… (oração à Cruz); (fl.158) De saint 
pierre et saint pol… (São Pedro e São Paulo); (fl.158v) De 
saint estienne… (Santo Estêvão); (fl.159) De saint blaise… 
(São Brás); (fl.159v) De sainte katherine… (Santa Catarina); 
(fl.160) De la magdalene… (Santa Maria Madalena); 
(fl.161) De sainte barbe… (Santa Bárbara); (fl.162) Cy apres 
sensuivent les vers monseigneur s. benart… (São Bernardo) ; 
(fl.163) De saint iehan euuangeliste… (São João Evangelista). 
Apresentam algumas particularidades ao intercalarem 
com uma oração ao anjo da guarda (fl.156v-157), à Cruz 
(fl.158) e uns versos a São Bernardo (fl.162-163). Já no 
final do manuscrito (fl.180-181) surge uma oração dedicada 
a Santa Margarida.  

 No cofre nº24 um conjunto de orações acentuam a espi-
ritualidade da possuidora deste manuscrito: (fl.164) Oroison 
a dire quant on lieve le corps notre seigneur…; (fl.164v) Ceste 
oraison qui sensuit se doibt dire quant le prestre signe le ca-
lice… ; (fl.165) Cy apres sensuivent memoires de plusieurs 
sains… ; (fl.166) Au saint esperit… (Espírito Santo) ; 
(fl.166v) Un Saint fit ceste oroison… ; (fl.167) Saint augustin 
fit ceste oroison… (Santo Agostinho) ; (fl.167v) Ceste oroison 
se doibt dire apres la consecration du corps… ; (fl.168) Ceste 
oroison se doibt dire apres sanctus… ; (fl.170) Ceste oroison se 
doibt dire quant le prestre est en son memento… ; (fl.172v) Ceste 
se doit dire devant la elevacion… ; Ceste oroison se dire quant le 
prestre lieve le calice… ; (fl.173) Ceste se doibt dire quant on dit 
Agnus.... 
 Temos, por último, a assinalar a existência de várias 
orações dedicadas à Virgem que reflecte inquestionavel-
mente a grande devoção mariana do seu possuidor: “Cy 
apres sensuivent memoire des v. festes nostre dame et pre-
mierement de la conception” (fl.173v-174); “Memoire de la 
nativite nostre dame” (fl.174v-175); “memoire de la annuncia-
cion ” (fl.175-176); “Memoire de la purificacion” (fl.176-176v); 

“De lasumpcion” (fl.176v-177); “Cy 
sont les .vii. joies celestieles 
nostre dame composees par saint 
thomas le martir”, isto é, São 
Tomás da Cantuária (fl.177-179); 
“Cy apres sensuivent les xv. Joies 
temporelles de la glorieuse vierge 
marie” (fl.179-180v).  
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Ao lado: Remoção de sujidades superficiais 
com trincha japonesa (esquerda) e limpeza 
localizada com cotonete embebido em 
solução de 50% água (H20) e 50% etanol 
(CH3CH2OH) para a remoção de colas 
incrustadas (direita).  
 

Na página anterior: PNM, cofre nº 24, 
deformação no bloco de texto devido à 
encadernação apertada e inapropriada e 
às modificações ocorridas nos cadernos. 
Encadernação do final do século XVIII e 
inícios do século XIX. 

À esquerda: Paleta molecular do manuscrito cofre nº 24. De cima para baixo: vermelhão, mínio, amarelo de estanho e chumbo, ouro musivo, laca pau- 
-brasil, lápis-lazúli, azurite, índigo, malaquite, sulfato de cobre básico; branco de chumbo, negro de carvão, ouro, prata, clara de ovo e goma-arábica.  

À direita: Detalhes da construção da cor do manuscrito cofre nº 24. Na segunda linha, pormenores da decoração com pedaços de pergaminho  
do fólio 112; terceira e na quarta linha, destacamento da camada pictórica, oxidação da folha de prata e desgaste da folha de  ouro.  



ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO MANUSCRITO COFRE Nº24  
 
 O Cofre nº24 apresenta várias alterações no bloco de 
texto e uma encadernação provavelmente produzida mais 
tarde, em Portugal, exibindo elementos decorativos e mate-
riais do final do século XVIII e inícios do século XIX 
(Araújo, 2012; Adam, 1984). O maior problema de conser-
vação observado neste códice estava relacionado com o mau 
estado de encadernação, contribuindo para a deterioração 
geral do manuscrito. Foi realizado um estudo completo e 
diagnóstico do estado de conservação deste manuscrito 
para o desenvolvimento de uma estratégia de conservação 
(Araújo, 2012). O manuscrito Cofre nº24 mede 197mm X 
135 mm X 50 mm, tem uma cobertura inteira de pele de 
bezerro, de cor castanha, com técnica de decoração pontea-
da e decoração a ouro, e uma inscrição “Heures Devotes” na 
lombada. As pastas em cartão, as guardas de papel (de pa-
pel de trapo e fabrico manual), bem como a estrutura da 
costura, ‘estilo francesa’, sobre cinco nervos salientes em 
corda, acrescentados posteriormente, já não cumprem o seu 
principal objectivo de protecção do bloco de texto. De fac-
to, nas encadernações posteriores, a partir do século XVII 
em diante, é dada mais atenção ao esplendor e beleza, tor-
nando-se este o conceito principal, e menos atenção deixa 
de ser dada à escolha dos materiais, elementos internos e à 
estabilidade da estrutura (Szirmai, 2003). 
 Este tipo de encadernações mais tardias são facilmente 
afectadas pela manipulação incorrecta, causando tensão na 
lombada/lombo, contribuindo para a distorção de todo o 
bloco de texto. Isto é particularmente relevante para ma-
nuscritos em pergaminho, que é um material muito higros-
cópico, que absorve humidade, de acordo com as oscilações 
de humidade relativa, resultando, entre outras alterações, 
na sua deformação e perda de aderência da camada pictóri-
ca. Sendo as encadernações posteriores menos protectoras 
contra a penetração de poluentes atmosféricos e humidade 
no interior do manuscrito, outro problema frequente, diz 

respeito à oxidação e escurecimento da folha de prata 
aplicada nas iluminuras. 
 Relativamente ao estado de conservação da encaderna-
ção, além da quebra da costura e corte parcial dos nervos, 
observa-mos sujidade superficial e desgaste geral das pas-
tas, com ausência de cartão e pele, especialmente na lomba-
da e cantos, bem como orifícios provocados por insectos, na 
zona da lombada.  
 O bloco de texto é composto por um total de 181 fólios 
em pergaminho, organizados em 23 cadernos, que inclui 14 
iluminuras e 181 fólios escritos em latim e francês, geral-
mente num texto com 14 linhas. De acordo com o período 
de produção, trata-se de uma encadernação algo apertada, 
facilmente afectada pela manipulação, causando tensão na 
lombada e linha de costura, levando à origem de orifícios e 
rasgões nos festos e à quebra da linha de costura. Por esta 
razão, o manuscrito apresentava muitos cadernos lassos e 
alguns soltos. 
 Um problema técnico adicional que afecta a estrutura de 
encadernação está relacionado com as modificações obser-
vadas em cinco cadernos e ainda com procedimentos de 
restauro antigos aplicados no bloco de texto.  
 Na segunda metade do século XV, alguns fólios origi-
nais foram removidos do 5º, 20º e 25º cadernos e substituí-
dos por pergaminho mais grosso. Igualmente, ao longo da 
sua existência, alguns fólios originais foram removidos no 
2º caderno, resultando numa descontinuidade do texto e 
afectando o equilíbrio do conjunto, bem como contribuindo 
para a deformação e degradação de todo o códice. Verifica-
se desequilíbrio no 3º, 7º e 18º caderno, originalmente con-
cebidos com menos um fólio. (Araújo, 2012). No fl.112, 23º 
caderno, como já referido, pode-se observar como técnica 
de decoração uma colagem invulgar, ao longo das mar-
gens do fólio, o que o torna muito espesso. Apesar de al-
guns esforços realizados, não foram encontradas quais-
quer indicações sobre a possível data e contexto desta 
intervenção.  90 
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PNM, cofre nº 24 
Costura feita com uma linha de algodão que passa alternadamente nos orifícios de costura (costura estilo francesa) 



 Com vista à avaliação do estado de conservação da cama-
da pictórica e uma melhor compreensão da paleta utilizada e 
das técnicas de construção da cor, nomeadamente a forma 
como as diferentes cores são misturadas e aplicadas, foram 
realizados métodos de exame e análise nos fólios ilumina-
dos. Além do registo fotográfico (macro e micro), utilizaram
-se técnicas não destrutivas, in situ, de Micro-análise por 
fluorescência de raios X dispersiva de energias, Micro-
espectroscopia de Raman, Espectroscopia de Reflectância de 
Fibra Óptica, Micro-espectrofluorimetria e, quando necessário, 
Micro-espectroscopia de Infravermelho por Transformada de 
Fourier. Para esta última, foram recolhidas micro-amostras 
com a ajuda do estereomicroscópio, em áreas seleccionadas, 
de modo a não poderem ser perceptíveis a olho nu. Detectou
-se uma paleta luxuosa com cores sublimes, preciosas e du-
radouras, temperadas com um ligante vegetal 
(polissacarídeo, como por exemplo a goma arábica) e/ou 
proteico (por exemplo, clara de ovo ou cola de pergaminho) 
(Melo, 2012; Melo, 2014; Araújo, 2012; Vitorino, 2012). 
 O bloco de texto, embora num estado de conservação 
razoável, revelou áreas de desvanecimento de tinta e de 
pigmento solto, o que pode estar relacionado com a compo-
sição dos materiais e as técnicas de aplicação, mas também 
com o mau estado de conservação da encadernação e a de-
formação do pergaminho. Algumas das cores, como os ver-
des, azuis e brancos, apresentam perda de adesão ao suporte, 
em alguns casos muito extensa, provavelmente devido ao 
tamanho do grão destes pigmentos ou à baixa quantidade de 
ligante. No manuscrito observa-se, ainda, a presença abun-
dante de ouro e, em alguns fólios, a presença de prata, pro-
fusamente aplicada nos fundos das iluminuras. Aplicados 
como folha, com muita mestria, o ouro encontra-se desgas-
tado e a prata, utilizada nos fundos das iluminuras dos fólios 
53, 60, 75v, 90 e 116v, encontra-se extensivamente degra-
dada devido aos sulfuretos de prata, apresentando-se actual-
mente negra, o que desvirtua totalmente o aspecto original 
do conjunto (Melo, 2012; Melo, 2014; Araújo, 2012). 

 Os materiais e técnicas encontradas estão de acordo 
com o que se sabe sobre a paleta dos manuscritos ilumina-
dos do século XV (Villela-Petit, 2007; Villela-Petit, 2003; 
Ricciardi, 2013; Ricciardi, 2012; Wallert, 2011; Picollo, 
2011; Pastoureau, 1947; Gilbert, 2013; Melo, 2011) e são 
consistentes com as receitas encontradas em tratados e 
receituários da época (Clarke, 2011; Strolovitch, 2010). O 
cofre nº24, apesar de ser o códice mais luxuoso da colecção 
de livros de horas da Biblioteca do Palácio Nacional de Ma-
fra, era também o mais deteriorado. De uma forma geral, 
podemos afirmar que as cores analisadas são as originais, 
não tendo sofrido qualquer intervenção de restauro. Este 
facto reforçou uma proposta de intervenção centrada na 
recuperação da encadernação e limpeza do bloco do texto, 
mantendo a integridade e preservando os vestígios do per-
curso histórico da obra.  
 
TRATAMENTO DO MANUSCRITO COFRE Nº 24  
 
 Para a tomada de decisão relativamente ao processo de 
conservação e restauro, teve-se em conta a necessidade 
urgente de restabelecer o equilíbrio do livro e estabilizar 
todo o conjunto, através da intervenção na estrutura da 
encadernação, mantendo a sua integridade material e evi-
dência histórica e cultural. Várias hipóteses foram levanta-
das e discutidas pela equipa e com os responsáveis da obra 
sobre a estabilização do códice: (i) a recuperação da encader-
nação do século XVIII/XIX ou realizar uma nova encaderna-
ção ao estilo do século XV, (ii) inserir folhas de pergaminho, 
sinalizando apenas a ausência dos fólios truncados ou inserir 
folhas de pergaminho em todos os cadernos que apresentem 
irregularidade, quer os truncados ou os originalmente con-
cebidos assim. De acordo com o princípio da intervenção 
mínima e respeitando o princípio da retratabilidade, foram 
selecionados e aplicados materiais e métodos estáveis e 
duráveis (Araújo, 2012) 
 De modo a registar o processo de intervenção e poder 
realizar-se comparações entre o estado anterior e posterior 
ao da intervenção, procedeu-se ao levantamento fotográfico 
da obra, documentação que esclarece quaisquer dúvidas que 
especialistas e estudiosos possam colocar no futuro.  
 O tratamento do manuscrito compreendeu diferentes 
fases abaixo descritas. O primeiro passo consistiu na limpe-
za superficial do bloco do texto, realizada, principalmente, 
ao longo dos festos dos fólios por meios mecânicos, usando 
trinchas macias, smoke sponge® e espátulas. Depois disso, 
como a camada de cola ao longo dos festos era muito espes-
sa e a utilização de meios mecânicos para a sua remoção, 
poderia contribuir para o aumento de lacunas e rasgões, 
optou-se por se fazer a remoção com um cotonete ligeira-
mente embebido numa solução de 50% água (H2O) e 50% 
etanol (CH3CH2OH), suavizando a cola e permitindo a sua 
remoção, sem causar maiores danos nos fólios (Araújo, 
2012). 
 Posteriormente, foi feita a união dos bifólios e reforço 
dos festos mais danificados, de forma a poderem voltar a 
ser costurados sobre os nervos. No primeiro caso, para re-
forçar os bifólios exteriores utilizou-se uma tira de pergami-
nho fino, enquanto os bifólios interiores foram reforçados 
com tiras de colagénio sintético, coladas com adesivo de 
amido de trigo purificado. De forma a assegurar a sua resis-
tência durante o refazer da costura do manuscrito. Como já 
mencionado, a substituição dos três fólios truncados foi 
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PNM, cofre nº 24. Tranchefila simples de duas cores, branco e  
amarelo, presa de quatro em quatro cadernos no pé da lombada 



feita através da inclusão de três novas folhas de pergami-
nho com características semelhantes aos fólios originais, 
mas de uma forma perfeitamente reconhecível, respeitando a 
autenticidade da obra e as evidências da sua história individual.  
 As guardas volantes e espelho, em papel, também sofre-
ram uma limpeza mecânica superficial, sendo posteriormen-
te sujeitas a um banho por imersão em água desionizada à 
temperatura ambiente. Uma vez que não se observaram 
resultados satisfatórios com esta primeira fase de limpeza e 
o papel apresentava zonas impermeáveis, a temperatura foi 
gradualmente aumentada, sem ultrapassar os 40ºC. Depois 
disso, procedeu-se à alcalinização do papel, num banho de 
hidróxido de cálcio para criação de uma reserva alcalina, 
promovendo a sua estabilidade química. Durante esta fase 
ainda se assistiu ao aumento da alvura dos papéis. Por fim, 
procedeu-se ao reforço destes papéis, com papel japonês e 
adesivo de amido de trigo, conferindo-lhes uma maior re-
sistência no processo de costura e colagem das guardas. 
(Araújo, 2012) 
 Durante todo o tratamento, os bifólios foram mantidos 
sob peso controlado de modo a manter a forma em que eles 
iriam ser costurados e evitar que houvesse uma movimen-
tação/deformação do pergaminho. Por outro lado, os fólios 
sem iluminuras e que apresentavam vincos foram submeti-
dos a uma humidificação ligeira com um humidificador ul-
tra-sónico e foi colocado um peso leve. Optou-se por não 
tocar na iluminura com colagens e espera-se poder vir a 
compreender o fenómeno e a datá-lo, com um outro projec-
to de investigação agora iniciado que compreende o estudo 
dos livros de horas do século XV existentes em bibliotecas 
e Instituições nacionais. 
 Depois de intervencionado, o bloco de texto foi costura-
do, com uma costura de ‘estilo francesa’ respeitando os 
mesmos orifícios de costura utilizados na costura anterior, 
com linha de algodão de espessura fina, sobre cinco nervos 
salientes em corda. Contrariamente, para maior consistência, 
nas guardas e nos primeiro e último cadernos, foi realizada 

uma costura integral, passando a linha por todos os orifícios 
de costura e remates. De seguida, seguindo os vestígios do 
fragmento encontrado no códice da tranchefila anterior, foi 
realizada uma nova tranchefila simples, na cabeça e pé do 
lombo, com linha de seda de duas cores, branca e amarela, 
que se prendeu no remate, de quatro em quatro cadernos.  
 Para uniformizar o lombo do manuscrito, foram coladas 
tiras de papel manual de produção ocidental, com adesivo 
de amido, entre os nervos, idênticas às encontradas no re-
forço da lombada da encadernação anterior. As cordas dos 
nervos foram posteriormente empastadas (empaste simples 
com dois orifícios) nos cartões das pastas da encadernação, 
depois de planificadas. A pele foi também consolidada su-
perficialmente com uma solução a 2% de Klucel G® 
(CH2CH(OH)CH3) em etanol (CH3CH2OH) e limpa com 
bisturi e espátulas. 
 Por fim, foi utilizado couro, com características seme-
lhantes à cobertura da encadernação, para preencher as 
lacunas dos cantos das pastas, e inserir na zona da lombada. 
Neste processo de restauro, bem como para a recolocação 
da lombada original e para a colagem das guardas espelho 
foi utilizado um adesivo de amido de trigo purificado. A 
protecção / acabamento final da cobertura foi realizado 
recorrendo à aplicação de LeatherDressing®. 
 As medidas de conservação e restauro tiveram como 
objectivo principal evitar o aumento do tamanho da lomba-
da do manuscrito e deixar espaço suficiente ao logo das 
juntas, permitindo a abertura adequada do códice e a pro-
tecção integral do bloco de texto. 
 
CONCLUSÕES FINAIS 
 
 O livro de horas, manuscrito 24, foi alvo de um estudo 
detalhado a nível dos textos assim como dos materiais e 
técnicas, essencial a uma proposta de tratamento criteriosa, 
a nível de conservação e restauro, mas contribuindo tam-
bém para a valorização do manuscrito. Este livro de horas 92 
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PNM, cofre nº 24. Pasta da frente, pasta traseira e lombada da encadernação após a intervenção de conservação e restauro. 
Encadernação do final do século XVIII e inícios do século XIX. 



possui uma variedade cromática e material considerável, a 
qual, no geral, excluindo os materiais constituintes da enca-
dernação, correspondem aos materiais e às técnicas encon-
tradas em manuscritos iluminados do século XV. 
 O tratamento de conservação e restauro exigiu decisões 
de conservação complexas, que abrangem diferentes áreas 
do conhecimento, tais como a história do livro e da proprie-
dade, técnicas de conservação e restauro, passadas e presen-
tes, bem como ainda questões deontológicas e relativas à 
autenticidade da obra. Embora restaurada e preservada, 
esta obra preciosa continua a necessitar de cuidados especi-
ais no seu manuseamento. Isto deve-se ao facto de uma 
encadernação dos séculos XVIII-XIX, com uma estrutura 
mais débil que as do século XV, não poder ser tão protecto-
ra; e ainda ao facto de terem sido detectados fólios que 
apresentam áreas com destacamento das camadas pictóri-
cas. Ainda assim, e como se referiu anteriormente, a ilumi-
nura nunca foi intervencionada, relevando a mão do artista 
na sua pureza original, não sendo assim desejável qualquer 

intervenção, sem que estudos mais profundos sejam levados 
a cabo, relativamente à estabilização dos pigmentos e re-
versibilidade da oxidação da folha de prata. Por outro lado, 
também não foram encontrados quaisquer vestígios de uma 
encadernação anterior, sendo esta a que nos relata o último 
momento da história desta obra: a sua entrada no espólio de 
Mafra e, possivelmente, a sua reencadernação nas oficinas 
do Palácio Nacional de Mafra, face aos vestígios de doura-
mento a ferros encontrado. 
 O manuscrito foi acondicionado numa caixa de cartão 
acid-fre, com reserva alcalina, criando-se, deste modo, um 
microclima estável e está agora dentro de um cofre, na 
Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra, que é caracterizada 
por temperaturas baixas e estáveis. Por outro lado, foi du-
plicado com fotografia digital de grande qualidade, permi-
tindo o seu estudo sem um manuseamento directo. Estão 
assim criadas as condições para a sua conservação preventiva 
a longo prazo, e a longevidade que uma obra desta singula-

ridade merece. 
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e inícios do século XIX; À direita: Inserção de uma folha de pergaminho, onde o fólio tinha sido truncado, para restituir o equilíbrio do caderno, ca. 1420. 
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